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Abstract: This work focuses on enhancing the equity of health information access through enabling the librarian’s adequate education in health science area in Brazil. In this aspect, the role of the information professional is enhanced, not just as an essential support, but as an effective participant in the research team, in the appropriate use of the information on the decision making processes, in research and for professional practices. The movement towards the education of the health information professional identified in the literature is related to the new demanded profile of this professional by the information society. The objective is to offer subsidies to capacitate the health information professional, from data obtained from an exploratory study of the literature in the area. The research was developed under a qualitative approach with the critical analysis of the identified and selected information. It was a literature systematic review. The result shows a picture of the training tendencies for the information professional in the health science area with international acknowledgement, and it shows the main areas of the profession, which should be part of this professional education in Brazil. This study is an evidence of the necessity of proposing an education appropriate to our social, economical and cultural reality, which should allow this professional to respond to the expectations and social demands of the health area in our country.
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Introdução

O curso de graduação em Biblioteconomia no Brasil forma um profissional generalista, apto a lidar com a informação nas mais diversas áreas do conhecimento, sem o objetivo de atender áreas especializadas. A opção neste caso é a educação continuada, que têm como uma de suas funções proporcionar a formação adequada ao profissional com interesse em áreas ou atribuições específicas a princípio, na pós-graduação lato-sensu ou em programas de aperfeiçoamento. 
Este estudo se preocupa com a formação do profissional da informação na área das Ciências da Saúde, os bibliotecários em Ciências da Saúde ou bibliotecários médicos ou clínicos, de acordo com a área de atuação, onde o bibliotecário é essencial não só como apoio, mas como participante efetivo na pesquisa, provendo as informações adequadas para os processos decisórios de pesquisa e para as práticas profissionais. No Brasil faltam opções deste tipo de formação, ao contrário do que se observa em outros países. 
O objetivo desta pesquisa é fornecer subsídios para a capacitação do profissional da informação na área de Ciências da Saúde, fundamentados nos dados coletados a partir de um estudo exploratório da literatura da área. Observando-se ainda a necessidade de adequar o perfil deste profissional às necessidades da nova sociedade da informação em saúde.
Moderno Profissional da Informação – MIP 
A Federação Internacional de Informação e Documentação - FID adotou a expressão “MIP”, originada do inglês Modern Information Professional, para caracterizar o profissional em sintonia com o momento atual. Esta idéia está ligada a qualidade do trabalho, maior profissionalismo e consciência, além da diversificação das funções e do espaço de atuação1. Este novo profissional deverá perceber a necessidade de disponibilizar “informação agregada”, ou seja, avaliada, criticada, e com significado para o usuário. 

O profissional da informação precisa estar consciente de que decisões estratégicas são tomadas com base em informação; que o componente informacional faz parte de qualquer produto ou serviço e que o comportamento dos indivíduos é influenciável através da informação. 2
Uma grande aliada ao profissional neste cenário de mudança, considerando o surgimento de novas necessidades informacionais e a atuação interdisciplinar, é a educação continuada abrangendo desde a pós-graduação formal até os cursos de atualização profissional.

Educação continuada

Nenhum profissional da atualidade tem condições de reunir todas as habilidades, conhecimentos e competências necessários para interagir e equacionar com os problemas decorrentes dos fluxos de informação e conhecimento.3 A solução desses problemas demanda a formação de equipes interdisciplinares em todos os níveis e processos: estratégicos, gerenciais e operatórios.

A interdisciplinaridade aumenta o campo de atuação do profissional da informação, propiciando sua valorização em uma sociedade cada vez mais dependente de informação e uma conquista de espaço sem precedentes.

Devido a escassez da oferta de cursos para a capacitação do profissional da informação em áreas especializadas do conhecimento no Brasil, observa-se que, na maioria das vezes, o profissional se especializa na prática, ou seja, no exercício da função e/ou através de iniciativas isoladas das instituições ao criar cursos na sua área de pesquisa, ou ainda com outro curso de graduação na área de interesse.

Considerando o atual momento de reestruturação do ensino superior no Brasil, paralelamente ao novo paradigma da sociedade da informação e a readequação da área de Biblioteconomia que aponta a informação como objeto de trabalho do bibliotecário, entende-se ser o momento propício para levantar o tema da formação especializada deste profissional. 

A profissão bibliotecário médico

No final do século XX a área das Ciências da Saúde foi inundada por fontes, produtos e serviços de informação. Bibliotecários e usuários se vêem envolvidos por rápidas mudanças e múltiplas fontes de pesquisa. O conhecimento médico continua a crescer exponencialmente acompanhado pelo desenvolvimento tecnológico, a evolução dos computadores e das telecomunicações, afetando vários aspectos da vida e do trabalho, criando novas oportunidades para bibliotecas e bibliotecários que estão em uma posição privilegiada no que diz respeito à informação4.

Na América Latina ainda não se tem conhecimento de diretrizes para a formação do profissional da informação em saúde. Porém, não se pode deixar de citar a grande contribuição do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde - BIREME, como centro especializado da Organização Panamericana da Saúde – OPAS em informação em Ciências da Saúde, com sede na cidade de São Paulo, que além de disseminar esta informação também promove a capacitação dos bibliotecários que atuam nos mais de 650 centros da rede , distribuídos por quase todos os países da América Latina. A BIREME atua no desenvolvimento de metodologias e fontes de informação em saúde, além de promover a cada biênio o Congresso Regional de Informação em Ciências da Saúde – CRICS.

Uma das iniciativas mais consistentes neste sentido foi o Curso de Especialização em Ciências da Saúde para Bibliotecários e Documentalistas oferecido por dois anos consecutivos pela Biblioteca Central da UNIFESP, com a colaboração da BIREME.

Método

O método de pesquisa adotado para este estudo foi a revisão de literatura com base na metodologia das revisões sistemáticas. A opção por executar a revisão sistemática da literatura ocorreu para que se pudesse identificar a documentação da forma mais abrangente possível.
Foi feita uma busca na literatura para obtenção de um painel das necessidades e características da capacitação profissional, a partir dos anos 1990 ao redor do mundo. 
Os dados foram analisados sob uma abordagem qualitativa, o que possibilitou a avaliação da qualidade da informação através da aplicação dos critérios de análise estabelecidos de acordo com os objetivos do estudo. 

Na busca efetuada nas bases de dados para compor a revisão de literatura, os documentos selecionados deveriam conter discussão, descrição ou estudos sobre a formação do profissional da informação em saúde obedecendo a uma das quatro categorias pré-determinadas, apresentadas a seguir: 
· histórico da formação

· capacitação para o profissional da informação – discussões, cursos regulares, conteúdos pertinentes para formação do profissional da informação em saúde

· educação continuada

· capacitação para docência

A partir destas categorias, foram construídas as estratégias de busca.
Etapas para o desenvolvimento da revisão sistemática: 

· elaboração de uma estratégia de busca construída com base nas categorias pré-determinadas para este estudo; 

· busca nas bases de dados eletrônicas – foram selecionadas três bases de dados de reconhecimento internacional, que abrangem conteúdos das áreas de Ciência da Informação e Saúde: Medlars online – MEDLINE; Literatura Latino-americana em ciências da Saúde - LILACS e Library Information Science – LISA. 

· seleção da literatura - com a lista de referências gerada na busca através da busca nas bases de dados deu-se início à seleção dos artigos, classificando-os de acordo com a categoria que pertencem;
· avaliação crítica da literatura desenvolvida com base nas categorias, buscando a contribuição de cada estudo para o desenvolvimento deste trabalho; 

· síntese e relatório final

Resultados

A Figura 1 detalha o número de referências em cada estágio da revisão. Das quatrocentos e setenta duas referências recuperadas, cento e noventa e nove foram incluídas na revisão. 
Figura 1- Número de referências por estágio da revisão
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A estratégia de busca aplicada na base de dados LISA até 10/10/2004, resultou em 138 referências, todas com seus respectivos resumos, o que possibilitou uma análise mais detalhada do conteúdo dos artigos. Destas referências 53 foram duplicadas em relação ao resultado obtido na pesquisa da base de dados MEDLINE, que foram desconsideradas e analisadas junto aos resultados da MEDLINE. Foram descartadas 30 referências por abordarem aspectos relacionados a Biblioteconomia que não são objeto deste trabalho, totalizando 55 referências incluídas, 5 deste total recuperadas em texto completo.

Na base de dados MEDLINE a estratégia de busca recuperou 273 artigos até 14/10/2004. Esta base não apresenta resumo em todas as referências, mas disponibiliza alguns artigos em texto completo. Foram selecionadas para análise 133 referências, destas 28 foram recuperadas em texto completo e 140 descartadas por não atenderem os objetivos deste estudo.

Para a estratégia aplicada na base de dados LILACS, até 14/10/2004 foram recuperadas 61 referências das quais 11 foram aproveitadas, 10 delas recuperadas em texto completo e 50 descartadas.
Das quatro categorias previamente determinadas, uma - capacitação do profissional da informação – foi subdividida no intuito de favorecer a análise qualitativa dos dados. 
O Quadro1 apresenta o número de referências recuperadas para cada categoria e subcategoria analisada.
Quadro 1- Número de referências por categoria analisada

	Categorias analisadas
	referências

	histórico profissional
	10

	capacitação do profissional da informação
	50

	· outras especializações na área da saúde
	4

	· bibliotecário clínico ou informacionista
	26

	· técnicas de recuperação e análise da informação
	21

	· PBL
	5

	· informação para o paciente
	6

	· tecnologia da informação
	12

	educação continuada
	33

	capacitação para docência
	32

	Total de referências
	199


Discussão

Ao aprofundar a análise nas categorias e subcategorias identificadas na revisão da literatura e observadas no conteúdo dos documentos recuperados, percebemos que estas não são isoladas, mas que se organizam em uma “teia” com várias linhas que ora se cruzam ou se unem e ora correm paralelas para compor a formação adequada ao profissional da informação em saúde. A seguir discutimos sobre algumas destas linhas, identificadas como categorias:

A categoria histórico profissional apresenta a evolução da capacitação para profissionais da informação em saúde através das associações de classe que já atuam em alguns países como Estados Unidos e Japão, desde o início do século XX, 5-7 e também aborda as mudanças no papel do profissional da informação em saúde ocorridas com o passar do tempo.8,9 Nestes documentos observa-se a influência das novas tecnologias no desenvolvimento da sociedade da informação e conseqüentemente na alteração do objeto de atuação do bibliotecário
A categoria capacitação do profissional da informação discute a formação deste profissional para a área das Ciências da Saúde em relação a adequação dos programas e cursos existentes para capacitação do profissional da informação em Ciências da Saúde além de elencar habilidades e conteúdos necessários à sua formação. Esta é uma preocupação sempre atual que aparece principalmente no início do século XXI e final do século XX 10-16. Devido a quantidade de documentos recuperados e a diversidade de apresentação do assunto optou-se por classificar os resultados desta categoria em subcategorias que são discutidas.
Nos Estados Unidos, na subcategoria outras especializações na área da saúde, observa-se uma demanda de profissionais da informação que sejam capacitados em áreas específicas das Ciências da Saúde, das quais identificamos a biologia molecular e a genética, que já apresentam modelos de capacitação, 17,18 e ainda a área de Saúde Pública.19 Embora este seja um passo adiante na formação do profissional no Brasil, podemos considerar que tanto a Biologia Molecular e a Genética quanto a área de Saúde Pública podem constituir núcleos temáticos de um curso para o profissional da informação em saúde.

A mesma situação é compartilhada em relação à capacitação do profissional conhecido como “informacionista”, que seria altamente especializado tanto em relação ao contexto de atuação dentro de uma equipe médica como na busca e seleção de informação para esta mesma equipe. Foi o que Davidoff e Florance 20 defenderam ao reiniciar uma discussão de mais de três décadas, sobre um profissional integrante da equipe médica com a responsabilidade de antecipar as informações para esta equipe e selecionar informações relevantes para responder questões clínicas e auxiliar nos processos de tomada de decisão, fazendo uso do conhecimento médico e das habilidades próprias do bibliotecário.

A subcategoria bibliotecário clínico mostra a atuação do profissional no ambiente clinico/hospitalar ou como integrante de uma equipe médica na qual incluímos também o “informacionista”, termo mais utilizado nos Estados Unidos, várias discussões são identificadas, com destaque para o Reino Unido onde este profissional tem obtido reconhecimento por parte dos demais profissionais de saúde propiciando informação necessária de forma contextualizada e rápida para processos de tomada de decisão no meio clínico. Podemos citar artigos de referência neste tipo de discussão como Winning21 e Beverley22 que apresentam revisões sistemáticas sobre a efetividade da Biblioteconomia clínica, ou artigos que abordam o tipo de capacitação necessária para o bibliotecário que atua neste segmento.23-27 

Ainda sem perder o vínculo com o tópico anterior, a subcategoria técnicas de recuperação e análise da informação está intimamente relacionada às habilidades profissionais necessárias para este fim, o que intensifica a discussão sobre o envolvimento do profissional da informação com o seu objeto de pesquisa, ou seja, a informação e o contexto a que pertence, que interage tanto com relação a busca e recuperação, quanto a análise, validação e/ou adequação da informação para o usuário final, identifica-se a necessidade de desenvolver estas habilidades, porém dentro de um contexto de trabalho, de integração do bibliotecário com a sua área de atuação 
Alguns autores abordam especificamente a necessidade de habilitar o profissional para o uso de recursos disponíveis na Internet que são usados na busca de informação, assim como a avaliação desta informação.28,29 Grande contribuição neste sentido é dada pela Medicina Baseada em Evidências - MBE, um dos focos atuais de discussão na atuação do profissional da informação em saúde, e que algumas vezes é apontada como responsável pela elevação do status profissional e como a causa de seu maior envolvimento na área médica. A responsabilidade que este profissional tem em relação à informação selecionada para este processo e a análise crítica empregada na busca por evidências exige aquisição de novos conhecimentos e habilidades específicas. 
A metodologia de ensino conhecida como “Problem Based Learning” – PBL, quando adotada como opção para formação do profissional em saúde, aparece em alguns artigos como uma maior preocupação com o preparo do bibliotecário para lidar com o aluno em formação com este tipo de currículo. O PBL coloca o bibliotecário em destaque na tarefa de educador, que precisa estar ciente deste currículo, ao auxiliar este aluno na busca por material didático adequado. 30-32
Recuperamos ainda, artigos que se preocupam com o papel do bibliotecário no fornecimento de informação para o paciente. Esta é uma tendência amplamente discutida em vários trabalhos que, embora não seja o foco deste estudo, não podem deixar de ser citados, pois também foram recuperados junto aos artigos que discutem a capacitação do bibliotecário que desempenha a importante função de disponibilizar a informação adequada para este tipo de público cada vez mais presente e interessado em informação em saúde.33-35
Perpassando por todas as categorias temos a preocupação com a interação do profissional da informação as novas tecnologias de informação. A adaptação dos cursos aos recursos tecnológicos atuais e a integração do profissional a esta nova realidade também é abordada nos artigos. 36-38 Mais especificamente, alguns autores abordam a necessidade da interação do profissional com elementos utilizados em sistemas e redes de informação e habilitação para o uso de metodologias específicas que facilitem o gerenciamento e disseminação da informação existente.39-41
A penúltima categoria, educação continuada, chama atenção pela quantidade de artigos que recupera como pela pertinência em relação à responsabilidade do próprio bibliotecário em recorrer aos recursos disponíveis para sua capacitação e educação continuada tanto na instituição a que pertence como fora dela.42-45 Este também é o foco de grande parte dos artigos japoneses que relatam eventos anuais para os profissionais da informação.46-48
Esta categoria é abordada nas recomendações gerais apresentadas no documento Platform for Change4 que aponta os dois lados do processo de ensino-aprendizagem: A qualidade dos programas de educação continuada como responsabilidade da instituição mantenedora e a iniciativa do profissional da informação em buscar o que esteja de acordo com seu interesse e necessidade de formação. É destacada de forma mais especifica como um dos objetivos do documento The Education and training of health sciences librarians 49 apontando recomendações para programas de educação continuada para bibliotecários em Ciências da Saúde e chamando atenção para aprendizagem de adultos como um dos focos de atenção da capacitação dos profissionais da informação em saúde.

A última categoria identificada foi a capacitação para docência que atenta para o papel de educador desempenhado pelo profissional da informação em saúde tanto na formação dos colegas de profissão quanto dos profissionais da área da saúde. Principalmente no que diz respeito aos cursos ministrados para profissionais na área da saúde mostra-se a uma preocupação em relação a capacidade do bibliotecário em atuar como educador e sua formação neste sentido é abordada no documento Platform for change4 como uma das sete áreas de atuação a serem desenvolvidas pelo profissional da informação em saúde. Outros artigos destacam a responsabilidade que o bibliotecário tem de ministrar disciplinas no currículo de graduação do médico, entre outros na área da saúde. 50-52 King53 afirma que esta responsabilidade é muito maior do que ensinar a operar bases de dados e sistemas de informação e que “bibliotecários podem ensinar alunos a compreender, pesquisar e utilizar informação além das tecnologias específicas”. Outros autores, 54,55 estendem esta responsabilidade para o profissional da saúde, como uma modalidade de educação continuada para auxiliar na tomada de decisão baseada em informação de qualidade.

Conclusões

As categorias localizadas a partir da Revisão Sistemática refletem as tendências internacionais de capacitação do profissional da informação em Ciências da Saúde.
As iniciativas de capacitação específicas para o profissional da informação na área de Ciências da Saúde ocorrem desde o início do século XX nos Estados Unidos e Japão, que elaboraram diretrizes utilizadas como base para a maioria dos cursos de formação. A partir da segunda metade deste mesmo século o Reino Unido inicia as discussões sobre o papel deste profissional e sua atuação na área da saúde. Nessas regiões foram recuperadas 70% (setenta por cento) das referências analisadas.
Apesar da necessidade evidenciada pela literatura, existem poucas discussões e iniciativas no sentido de capacitar o profissional da informação para área das Ciências da Saúde na América Latina e no Brasil.

As categorias identificadas nesta revisão podem fornecer subsídios para capacitação de profissionais da informação especializados em Ciências da Saúde em instituições de ensino no Brasil.
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